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Marcello Valle Consultor Imobiliário Internacional

«A qualidade de vida 
em Braga é impressionante»

VERSÃO
DIG I TAL



este mês
na sua
minha

MÚSICA

A banda The Same 
Way, composta por 
quatro amigos naturais 
de Viana do Castelo, 
encontrou no Pop e 
Rock contemporâneo o 
seu ponto de encontro 
artístico e tem vindo 
a trilhar um percurso 
sólido, impulsionado por 
uma energia autêntica 
e um forte espírito de 
colaboração.
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AGOSTO

Sofia Escobar, atriz 
e cantora com alma 
de palco e coração 
de Guimarães, 
empresta-nos a sua 
autenticidade. Numa 
entrevista descontraída, 
descobrimos o que a 
move, inspira e diverte.

EM OFF

18





revista minha
*81

Propriedade: Empresa do Diário do Minho, Lda. Seminário Conciliar (75%) e Diocese de Braga (25%); Rua de S. Brás, n.º 1, 4710-073 Braga 

 – Contribuinte n.º 504 443 135. Gerência: Paulo Alexandre Terroso, Miguel Paulo Carvalho Simões e Tiago Freitas. Sede: Rua de Santa 

Margarida, 4-A, Braga. Diretor Geral: Luís Carlos Fonseca. Diretor: Vasco Alves. Sede da redação e sede do editor: Rua de S. Brás, n.º 1,  

4710-073 Braga. Design e ilustração: Diana Lima. Contacto: redacao@revistaminha.pt. comercial@revistaminha.pt. Telefone: 253 303 170.  

Depósito Legal: n.o 449418/18. Registo de Imprensa: n.o 127176. Tiragem deste número: 10.000 ex. Impressão: Empresa do Diário do Minho, Lda.  

Rua de S. Brás, n.º 1,  4710-073 Braga. Distribuição: Empresa do Diário do Minho, Lda. Estatuto Editorial: revistaminha.pt/estatuto-editorial/

www.revistaminha.pt       @revista.minha.pt      @revista.minha  

e d i t o r i a l

DIRETOR

VASCO ALVES

Na capa desta edição, damos destaque a Marcello Valle, uma figura em ascensão no pa-
norama imobiliário nacional. Com grande experiência internacional e uma notável fluên-
cia cultural, Marcello Valle encontrou em Braga o cenário ideal para materializar uma abor-
dagem distinta e profundamente humana, propondo-se a construir pontes entre estilos 
de vida, pessoas e territórios.

Na rubrica EM OFF, Sofia Escobar, atriz e cantora com alma de palco e coração de Gui-
marães, empresta-nos a sua autenticidade. Entre meditações matinais, colheradas de lei-
te condensado e sonhos com o Japão, descobrimos o que a move, inspira e diverte.

Na Música, viajamos até Viana do Castelo, onde quatro amigos deram origem aos The 
Same Way. Com raízes sólidas no Pop e Rock contemporâneo, a banda tem vindo a afir-
mar-se com autenticidade, talento e uma notável coesão criativa. O novo single, “Hold Me 
Tonight”, revela uma nova maturidade artística e projeta as ambições futuras do grupo.

Rumamos também à Póvoa de Lanhoso, um concelho que honra a sua herança e se 
projeta como destino de alma. A arte do ouro, o património histórico e a harmonia entre 
tradição e inovação tornam esta terra minhota num lugar de descoberta e contemplação. 
Não perca a reportagem!

Nos nossos Roteiros pelo Património, fizemos uma paragem no Mosteiro de S. Martinho 
de Crasto, em Ponte da Barca, um lugar que convoca a memória, o silêncio e a beleza in-
temporal da arquitetura religiosa.

Nas Finanças, Carina Meireles partilha estratégias práticas para lidar com o stress finan-
ceiro, sublinhando a importância de uma nova perspetiva sobre as finanças pessoais, mais 
consciente, mais serena, mais eficaz.

Como habitualmente, encerramos com uma seleção de conteúdos que enriquecem 
o nosso quotidiano: livros, filmes, trilhos, sabores, práticas de bem-estar e dicas úteis, 
pensadas para lhe oferecer momentos de pausa, reflexão e diversão.

 
Grato pela sua preferência! Voltamos em breve com mais histórias que 

inspiram.



No contexto das celebrações do Dia de São Bento, foi 
inaugurada ao público a Casa das Pinturas, no Mos-
teiro de São Martinho de Tibães, em Braga. A Casa das 
Pinturas, originalmente criada em 1813 pelos monges 
beneditinos, presta homenagem ao pintor neoclássico 
portuense Fr. José da Apresentação Teixeira Barreto, 
ex-monge da comunidade de Tibães. O espaço agora 
reaberto recria o ambiente do antigo museu monás-
tico, permitindo ao público apreciar parte da coleção 
de obras doada pelo próprio artista. Esta coleção, 
atualmente pertencente ao acervo do Museu Nacional 
Soares dos Reis, encontra-se em depósito no Mosteiro 
de Tibães, reafirmando a ligação histórica e patrimonial 
entre as duas instituições. A inauguração foi também 
marcada pelo lançamento da obra "Conhecer o Mos-
teiro de Tibães – A Casa das Pinturas", da autoria de 
Aida Mata, Luís Casimiro e Paulo Oliveira. O evento 
incluiu ainda uma mostra de receituário tradicional do 
Mosteiro, resgatando sabores e saberes da antiga tra-
dição beneditina. A cerimónia contou com a presença 
de Ana Catarina Sousa, Vice-Presidente do Património 
Cultural, I.P., e de António Ponte, Diretor do Museu Na-
cional Soares dos Reis.

MOSTEIRO DE TIBÃES 
ABRE A CASA 
DAS PINTURAS

n o t í c i a s  l o c a i s

HENRIQUE RAPOSO
VENCE PRÉMIO
LITERÁRIO CAMILO
CASTELO BRANCO 
O escritor e cronista Henrique Raposo é o grande ven-
cedor da primeira edição do Prémio Literário Camilo 
Castelo Branco, promovido pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão. Das mais de 300 obras em análise, o júri do 
concurso decidiu, por unanimidade, atribuir o prémio a “As 
Três Mortes de Lucas Andrade” (Quetzal Editores, 2023), 
que marca a estreia de Henrique Raposo no romance.  “As 
Três Mortes de Lucas Andrade” é a saga de um suicida que 
vive em constante conflito com os códigos masculinos da 
pobreza. A obra fixa-se na segunda metade do século XX e 
retrata as migrações do campo para a cidade, os choques 
entre a cidade e a periferia e o nascimento dos subúrbios 
dos anos 60 e 70. Recorde-se que o Prémio Literário Ca-
milo Castelo Branco, cujo prémio corresponde a um valor 
monetário de 7500 euros, é um concurso bienal, instituído 
e patrocinado pelo Município de Vila Nova de Famalicão. 
Pretende promover a criação literária em língua portu-
guesa e destina-se a escritores lusófonos. O seu lança-
mento inseriu-se nas comemorações do bicentenário de 
nascimento do romancista Camilo Castelo Branco.
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O evento de verão Barca Jovem 2025 vai realizar-se, em 
Ponte da Barca, entre os dias 12 a 16 de agosto, num com-
promisso do município com uma juventude ativa, criativa 
e ligada ao território.  Durante cinco dias, os jovens serão 
os protagonistas de um programa dinâmico e multidis-
ciplinar que aposta na cultura, no desporto, no talento e 
no sentimento de pertença. O grande destaque da edição 
deste ano recai sobre o concerto de Dillaz, marcado para 
o último dia do evento. O artista, um dos nomes mais in-
fluentes da cena musical urbana portuguesa, promete en-
cher o recinto com energia, rimas e uma ligação única ao 
público jovem, que há muito o segue com entusiasmo. O 
espetáculo será, sem dúvida, o ponto alto da programação 
e tem tudo para atrair muitos visitantes e residentes. 
Outro dos momentos marcantes será o Concurso de Ta-
lentos, no dia 13, oferecendo aos jovens do concelho um 
palco onde podem dar a conhecer as suas capacidades 
artísticas e qualquer forma de expressão criativa.  Entre as 
restantes iniciativas previstas, destaque ainda para a apre-
sentação do Cartão Jovem Municipal, a 12 de agosto, Dia 
Internacional da Juventude, uma ferramenta prática que 
permitirá aos jovens usufruírem de benefícios nas áreas do 
desporto, cultura e comércio local. Haverá também Ativi-
dades desportivas e de aventura, ao longo dos dias, com 
torneios de futebol 5x5, street basket, paddle, canoagem, 
entre outros, criando momentos de diversão, inclusão e 
bem-estar. Para fechar a semana de festividades, a noite 
de 16 de agosto será animada pela atuação de DJ Sally e DJ 
Falcão que prometem um set de música inesquecível na 
Praça Terras da Nóbrega, encerrando o Barca Jovem 2025 
em grande estilo.

BARCA JOVEM, 
DE 12 A 16 DE AGOSTO, 
COM FOCO 
NA JUVENTUDE ATIVA

VINHO DO PORTO
HARMONIZA-SE 
COM CHOCOLATE
PARA DIVERSIFICAR 
MOMENTOS 
DE CONSUMO
O Vinho do Porto quer estar presente em mais momentos 
das nossas vidas, para além do Natal e de ocasiões festivas 
muito especiais. A harmonização com chocolate é um dos 
caminhos para tornar este ícone nacional mais presente no 
quotidiano das pessoas. Esta foi a proposta que o Instituto 
dos Vinhos do Douro e do Porto (IVDP) apresentou, nas suas 
instalações, na rua Ferreira Borges, no Porto, para come-
morar o Dia do Chocolate, que se assinala anualmente a 7 
de julho. Numa parceria com a Feitoria do Cacao, projeto que 
Tomoko Suga e Susana Tavares desenvolvem há dez anos 
em Aveiro, foram apresentados diferentes “casamentos” 
entre chocolate artesanal e Vinho do Porto. Um Senhora do 
Convento Tawny 10 anos harmonizou com chocolate com 
60% de cacau da Tanzânia e leite de ovelha, um Sandman 
Tawny 40 anos com um chocolate com 58% de cacau da 
Colômbia e café do mesmo país e um Burmester Vintage 
2017 com chocolate negro com 72% de cacau da Tailândia. 
Paulo Pinto, da área de comunicação do IVDP e membro da 
Câmara de Provadores da instituição, explica que o intuito é 
«desritualizar» o Vinho do Porto, diversificando os momentos 
de consumo. «O objetivo é colocar o vinho do Porto como 
uma bebida da qual nos lembramos, que pode e deve ser 
consumida sem termos de esperar por ocasiões especiais», 
afirma. Para chegar ao público mais jovem, tem havido uma 
aposta nos cocktails, impulsionada pela afirmação da mixo-
logia e de profissionais do setor que trabalham produtos de 
grande qualidade. A estratégia é levar «o Vinho do Porto e os 
vinhos do Douro para o caminho da valorização do produto», 
refere. Uma visita ao IVDP, instalado num edifício de 1843, na 
zona histórica do Porto, permite descobrir a região e os seus 
vinhos. Aqui é possível visitar o Centro Interpretativo Porto & 
Douro, descobrir os laboratórios e a Câmara de Provadores, 
provar e comprar vinho, para que a região esteja sempre à 
distância de um copo, que se bebe com prazer.

n o t í c i a s  l o c a i s
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ascida da amizade e da paixão partilhada 
pela música, The Same Way é uma banda 
em ascensão no panorama musical por-
tuguês. Composta por quatro amigos na-
turais de Viana do Castelo, encontrou no 
Pop e Rock contemporâneo o seu ponto 

de encontro artístico e tem vindo a trilhar um percurso 
sólido, impulsionado por uma energia autêntica e um 
forte espírito de colaboração.
«O grupo surgiu de uma amizade sólida e da vontade 
comum de fazer música com significado. Em palco ou 
em estúdio, procuramos transmitir essa ligação», ex-
plicam à Revista Minha. O resultado é uma sonoridade 
versátil que se move entre baladas intimistas e faixas 
com energia rock, sempre com uma identidade marca-
damente pessoal.
A origem em Viana do Castelo, longe dos grandes cen-
tros urbanos, moldou também o percurso do grupo. 
Embora reconheçam os desafios que uma cidade de 
menor dimensão pode impor, salientam o apoio con-
sistente à cultura como uma mais-valia. «Viana não é 
uma cidade grande, mas aposta bastante na cultura, o 
que nos tem proporcionado oportunidades de mostrar 
o nosso trabalho em vários eventos locais», destacam.
A trajetória da banda já conta com marcos importantes. 
O primeiro concerto, na escola Frei Bartolomeu dos 
Mártires em 2023, marcou o início de um percurso 
que se expandiu rapidamente. Seguiram-se atuações 

em eventos de referência na região, como o Festival 
Wine & Blues na Praça da Liberdade, em 2024, e o Beer 
Fest na marina da cidade. Em 2025, deram um passo 
significativo com o lançamento do seu primeiro single, 
“American Girl”, de sonoridade Punk Rock, revelando ao 
público uma faceta enérgica e direta da banda.
Contudo, é com o novo single “Hold Me Tonight” que os 
The Same Way revelam outra dimensão da sua identi-
dade musical. «Foi uma tentativa do nosso guitarrista 
Francisco de criar a música de amor perfeita. A partir 
daí, cada um de nós contribuiu com o seu toque pes-
soal», contam. O resultado é uma balada emocional que 
celebra a simplicidade dos afetos, um abraço como ex-
pressão máxima de amor. «Mudamos completamente 
de estilo neste tema. É uma abordagem mais íntima, 
mais sentimental», explicam, numa clara demonstração 
da sua versatilidade artística.
O futuro promete mais. A banda garante que está 
determinada a continuar a crescer, explorando novas 
oportunidades para apresentar o seu trabalho em palco 
e em estúdio. «Estamos focados em novas músicas e 
concertos. Queremos continuar a mostrar aquilo que 
somos, sempre com autenticidade», dizem.
Com talento, dedicação e uma ligação genuína ao 
público, os The Same Way começam a percorrer um 
caminho que promete levá-los para palcos cada vez 
maiores, sempre fiéis às suas raízes e à amizade que os 
une.

THE SAME WAY

N

m ú s i c a

ENTRE VIANA E O FUTURO
DA MÚSICA NACIONAL

7Revista Minha



PROGRAMAÇÃO
COM MAIS DE 170 EVENTOS

a t u a l i d a d e

BRAGA VOLTA A VESTIR-SE 
DE BRANCO E DE CULTURA



PROGRAMAÇÃO
COM MAIS DE 170 EVENTOS

os dias 5, 6 e 7 de setembro, Braga volta 
a “vestir-se” de branco e a afirmar-se na 
criação artística e participação cultural, 
com a realização da Noite Branca. Com 

mais de 170 atividades distribuídas por três dias, 
o evento transforma o centro histórico da cidade 
num palco dinâmico e plural, acolhendo milhares 
de visitantes e posicionando Braga como uma ci-
dade cultural viva, acessível e participativa.
A edição deste ano reveste-se de um significado 
especial ao integrar-se na programação de Braga25 
- Capital Portuguesa da Cultura, reforçando o 
compromisso com a criação artística, a valori-
zação do património e a internacionalização. Sob 
o mote “cidade aberta à criação, ao encontro e à 
participação”, a Noite Branca deste ano assume-se 
como um dos pontos altos do calendário cultural, 
com ruas, praças e jardins do centro de Braga a 
acolher uma programação multidisciplinar que 
inclui teatro de rua, instalações interativas, circo 
contemporâneo, música itinerante, marionetas e 
dança. Entre os destaques internacionais estão os 

BRAGA VOLTA A VESTIR-SE 
DE BRANCO E DE CULTURA

N espetáculos “Légendaires”, da companhia francesa Cie 
Remue Ménage, e “O Estranho Caso do Dentista da Rua 
Brasov”, da companhia espanhola Troula Animación, 
que prometem surpreender o público com criatividade 
e imaginação.
O ambiente festivo será ainda marcado por arruadas 
e fanfarras com os Bombar’t, Batalá, Moustache Brass 
Band, Funk You Brass Band e a arruada do Clube Raiz, 
criada no âmbito da programação Braga25.
 



Praça Municipal acolhe programação infantil
A Praça Municipal será este ano o centro da progra-
mação infantil, com propostas imersivas como El Labe-
rint e Titeretú, da companhia Cia Itinerània, e o carrossel 
ecológico Le Manège Du Contrevent, da Cie Grandet 
Douglas. Também a WoodToys apresentará o seu car-
rossel movido a energia gerada pelas próprias crianças, 
promovendo experiências lúdicas e sustentáveis.
 
Concertos para todos os gostos
A componente musical será repartida por quatro palcos 
principais. O Palco Avenida acolherá artistas como 
Lon3r Johny, Plutónio, Julinho KSD e Richie Campbell. 
O Palco Pópulo receberá nomes consagrados como 
Marco Rodrigues, Calema, The Gift, Rui Veloso e Ca-
picua, que atuará com o Coro Comunitário Braga Fora.
O Palco Jazz, situado no Museu D. Diogo de Sousa, e o 
Palco Braga25, no Campo da Vinha, dedicado às artes 
performativas, completam a oferta com propostas ino-
vadoras e diferenciadoras.
 

Equipamentos culturais reforçam a programação
À semelhança das edições anteriores, os principais 
equipamentos culturais de Braga associam-se à Noite 
Branca com programação complementar. O Theatro 
Circo apresenta o músico Daniel Pereira Cristo, a Biblio-
teca Lúcio Craveiro da Silva promove o Poetril - Festival 
de Poesia Infantil, e o gnration e a Zet Gallery desta-
cam-se com exposições e concertos. A Praça - Mer-
cado Municipal de Braga acolherá ainda uma zona de 
gaming inovadora, em colaboração com a plataforma 
Guess The Choice.
 
Área alimentar solidária
A área alimentar estará localizada na Praça do Comércio 
e será dinamizada por associações e IPSS’s locais, 
com os lucros a reverterem para projetos de impacto 
social. A acessibilidade mantém-se como prioridade, 
com concertos com interpretação em Língua Gestual 
Portuguesa e zonas reservadas para pessoas com mo-
bilidade reduzida, promovendo uma vivência inclusiva 
e para todos.
Toda a programação é de acesso gratuito e pode ser 
consultada em noitebrancabraga.com e nas redes so-
ciais do evento.
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A CERCI Braga – Cooperativa de Educação e Reabi-
litação para Cidadãos Mais Incluídos apresentou, re-
centemente, a sua nova campanha solidária, intitulada 
“Sonhos a Metro”, com o objetivo de angariar fundos 
para a construção de um novo Complexo de Respostas 
Sociais, orçamentado em 3,5 milhões de euros. A apre-
sentação decorreu no espaço Bô Zen, no Bom Jesus, e 
reuniu 25 empresários, além de membros da direção, 
familiares e utentes da instituição.
O evento marcou igualmente o lançamento do novo 
site da CERCI Braga, que servirá como plataforma 
central da campanha. A presidente do Conselho de 
Administração, Vera Vaz, apelou à mobilização da co-
munidade empresarial e da sociedade civil para apoiar 
financeiramente este projeto, essencial para colmatar 
as necessidades do concelho ao nível do apoio a pes-
soas com deficiência. Com esta campanha, a CERCI 

CERCI BRAGA LANÇA CAMPANHA
SOLIDÁRIA PARA CONSTRUIR NOVO
COMPLEXO DE RESPOSTAS SOCIAIS

INICIATIVA JUNTOU 25 EMPRESÁRIOS
NO BÔ ZEN OPEN AIR, NO BOM JESUS

Braga pretende melhorar a vida de jovens e adultos 
com deficiência intelectual e multideficiência, através 
da construção de um Complexo de Respostas Sociais, 
composto por um Lar Residencial, que seja um espaço 
seguro e acolhedor para quem não pode viver com a 
família; um Centro de Atividades de Capacitação e In-
clusão, com atividades que promovem a autonomia e 
integração na comunidade; e por um Serviço de Apoio 
Domiciliário Especializado, com apoio especializado 
para quem necessita de cuidados personalizados no 
seu lar. «O objetivo é envolver empresas, mecenas e 
a comunidade em geral neste projeto ambicioso, que 
visa criar respostas residenciais e alargar a capacidade 
dos Centros de Atividades para Capacitação e Inclusão, 
bem como do Serviço de Apoio Domiciliário Especiali-
zado», afirmou Vera Vaz.
Com a sede atual limitada em termos de expansão, a 

a t u a l i d a d e



CERCI Braga prevê a construção de um novo edifício 
na freguesia de Esporões, capaz de dar resposta às exi-
gências atuais e futuras da população. A candidatura ao 
programa PARES será uma das vias de financiamento, 
mas o envolvimento da sociedade civil é crucial para 
garantir o sucesso da iniciativa.
Através do novo site – acessível em cercibraga.pt e 
também nas redes sociais da instituição – é possível 
efetuar donativos de forma simples, por transferência 
bancária (IBAN: PT50 0010 0000 4596 8760 0012 5) ou 
via MB WAY (939 117 862). Os contributos podem ser 
feitos por qualquer valor, sendo que empresas ou par-
ticulares podem optar por financiar metros quadrados 
do futuro edifício, numa abordagem simbólica que re-
força o conceito de construção partilhada.
Durante a sessão, os utentes da CERCI Braga protago-
nizaram um momento de ensaio de um espetáculo que 
protagonizaram posteriormente na Praça do Município 
de Braga, contribuindo para dar visibilidade ao projeto 
e ao talento dos seus participantes.
A presidente da CERCI Braga sublinhou ainda a im-
portância da transparência e da tangibilidade da cam-
panha. «Através do site, as pessoas veem algo concreto. 
Há um compromisso do governo para a abertura de 
aviso, há uma necessidade real e identificada. Estamos 
preparados para avançar. Agora é começar a construir», 
concluiu.
Com este novo projeto, a CERCI Braga renova o seu 
compromisso com a inclusão e dignidade das pessoas 
com deficiência, desafiando a sociedade a ser parte 
ativa desta missão.



NO STRESS BRAGA
PROJETO INOVADOR
DE SAÚDE MENTAL INFANTIL 
CHEGA A MAIS DE 1200
CRIANÇAS DO CONCELHO



As Irmãs Hospitaleiras de Braga lançaram o pro-
grama No Stress Braga, uma iniciativa inovadora de 
promoção da saúde mental dirigida a crianças do 1.º 
ciclo, respetivas famílias e professores do concelho de 
Braga. O projeto, que decorre entre os anos letivos de 
2025/2026 e 2027/2028, é apoiado pela Portugal Ino-
vação Social, através de fundos da União Europeia, e 
pelo Município de Braga, na qualidade de investidor 
social.
Com um caráter multicontextual e uma abordagem 
multidisciplinar, o No Stress Braga visa promover, pre-
venir e intervir na saúde mental infantil, especialmente 
junto de crianças em situação de vulnerabilidade 
psicossocial. Ao todo, serão abrangidas mais de 1200 
crianças, organizadas em 70 turmas do 4.º ano do en-
sino básico, bem como 1200 famílias e 70 professores.
A metodologia do programa integra psicólogos clí-
nicos e enfermeiros especialistas em saúde mental e 
psiquiatria, com vasta experiência na área. O projeto 
contempla, entre outras ações, 840 sessões educa-
tivas em sala de aula, 210 sessões direcionadas ao de-
senvolvimento de competências parentais, 10 sessões 
com professores, rastreios do estado de saúde mental 
de 1200 alunos e a disponibilização de 600 consultas 
gratuitas de Psicologia, dirigidas a crianças com ma-
nifestações de sofrimento psíquico identificadas nas 
avaliações clínicas iniciais e finais.
A intervenção prioriza contextos educativos com maior 
incidência de vulnerabilidade psicossocial, nomeada-
mente em situações de migração, desfavorecimento 
socioeconómico, sinais de sofrimento psicológico ou 
alterações comportamentais significativas.
 
RESULTADOS CONSISTENTES E IMPACTO POSITIVO
Desde o início da sua implementação, o programa tem 
demonstrado resultados extremamente positivos. Na 
edição de 2024/2025, entre vários dados, alguns re-
velam que:
97% das crianças consideram importante a partici-
pação no projeto;
91% referem melhor capacidade de gerir emoções e 
aumento da autoestima;
90% sentem-se mais felizes após a experiência;
98% recomendariam o programa a outros colegas.
Os ganhos são comprovados por instrumentos clínicos 
e questionários de autoperceção, destacando a re-
dução de sintomas ansiosos e emocionais, o aumento 
do conhecimento sobre saúde mental e a melhoria do 
comportamento pró-social.
Reconhecimento Nacional
O No Stress Braga foi distinguido com os Prémios Caixa 
Social 2023, na categoria de prevenção e cuidados de 
saúde, e voltou a ser reconhecido em 2024 como um 
exemplo de projeto de elevado impacto comunitário. 
A sua presença nas cerimónias da Caixa Geral de De-
pósitos reforça o seu estatuto como modelo inspirador 
e diferenciador em contexto nacional.

Segundo as Irmãs Hospitaleiras de Braga, o apoio do 
Portugal Inovação Social representa um marco funda-
mental para a expansão da iniciativa. «Este apoio va-
lida o trabalho da nossa equipa e permite-nos ampliar 
significativamente o impacto do projeto, promovendo 
esperança, saúde mental e bem-estar a mais crianças, 
famílias e escolas», assinalam.
O No Stress Braga reforça, assim, o papel essencial 
da intervenção precoce e comunitária na promoção 
da saúde mental infantil, numa resposta concreta, 
sustentada e transformadora às necessidades emer-
gentes da sociedade atual.







EMOFFCOM 
SOFIA

ESCOBAR
ATRIZ E CANTORA
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Na rubrica EM OFF da Revista Minha, o desafio é simples, mas revelador: 
conhecer os gostos pessoais e preferências de personalidades da região 
através de 25 perguntas informais que impõem respostas curtas e diretas. 
Este mês, Sofia Escobar, atriz e cantora com alma de palco e coração de 
Guimarães, empresta-nos a sua autenticidade. Entre meditações matinais, 
colheradas de leite condensado e sonhos com o Japão, descobrimos o que a 
move, inspira e diverte. Prepare-se: está prestes a conhecer a Sofia... em off.

19Revista Minha 19Revista Minha

Qual seria o título da sua autobiografia?
Viver com coragem, determinação e amor.
 
Se pudesse viver dentro de um filme, qual escolheria?
O Fabuloso Destino de Amélie. 
 
Uma palavra que a descreve, atualmente?
Alinhada. 
 
Qual é a sua música preferida?
Depende do meu estado de espírito! Ultimamente, ouço 
muito Loreena McKennitt. 
 
Quem gostava de ter como convidado/a num jantar?
Jay Shetty.
 
Se só pudesse comer um prato para o resto da vida, 
qual seria?
Sopa! 
 
Café ou chá? Com ou sem açúcar?
Café, com açúcar! 
 
Qual é a sobremesa que nunca consegue recusar?
Coulant de chocolate com gelado de baunilha. 
 
Verão ou inverno? E porquê?
Verão, apesar de gostar do Inverno dou-me melhor com o 
calor do que com o frio. 
 
Um livro que a marcou? 
É recente, o Let Them de Mel Robbins.
 
Qual é a sua cidade de eleição?
Guimarães. 
 
O que não pode faltar na sua mala ou mochila?
8 Hour Cream de Elizabeth Arden, um livro e os meus 
phones! 
 
Qual seria a sua habilidade superpoderosa?
Estar em vários sítios ao mesmo tempo e respirar debaixo 
de água! Ups, são duas. 
 
Qual é a primeira coisa que vê no telemóvel de 
manhã?
Abro a minha app de meditação. Começo o dia com uma 
meditação curta.

Se pudesse dominar instantaneamente uma nova 
língua, qual seria?
Japonês. 
 
Qual é o seu lema de vida?
Ser a melhor influência possível no mundo e com todos 
os que se cruzam no meu caminho. 
 
O que faz para se animar num dia mau? 
Meditação, uma chávena de Cacau, escrever. 
 
Preferia viajar para o passado ou para o futuro? 
Porquê?
Para o passado. Sempre tive a sensação de que há 
imensa coisa na história que não está relatada com ver-
dade completa e adorava poder ver certas coisas com os 
meus próprios olhos, por exemplo, como se construíram 
as pirâmides e qual era o objetivo das estátuas Moais na 
Ilha de Páscoa. 
 
Viagem de sonho?
Japão. 
 
Clube do coração?
Confesso que não sou fã de futebol, mas a ter um clube 
seria o da minha cidade, Vitória de Guimarães. 
 
Qual foi a coisa mais inesperada que aprendeu 
recentemente?
Que afinal há muita coisa no meu passado que não está 
tão curada como eu pensava e que tenho que continuar 
a trabalhar no meu desenvolvimento pessoal com mais 
força ainda. 
 
Qual é o seu guilty pleasure? (Ou seja, que coisa 
gosta tanto de fazer, mas gosta pouco de confessar?)
Leite condensado cozido à colherada e maratona de O 
Sexo e a Cidade. 
 
Qual o maior medo que tem?
Não ser o suficiente.
 
Quem é o seu ídolo?
Audrey Hepburn! 
 
Uma memória que nunca esquecerá?
O parto dos meus dois filhos, impossível de descrever a 
onda de amor.







SEIS DÉCADAS DE HISTÓRIA,
UM FUTURO DE ESPERANÇA

AGRIFER COMEMORA 60 ANOS DE ATIVIDADE
ENTREVISTA AO LÍDER DA EMPRESA, FRANCISCO FERREIRA

Com 60 anos de história, a AGRIFER mantém-se como um exemplo de resiliência e visão estraté-
gica. Nesta entrevista, Francisco Ferreira, o atual líder partilha o desafio da sucessão familiar, os 
marcos da transformação empresarial e a ambição de projetar a empresa para o futuro.

A AGRIFER é um exemplo notável de longevidade 
empresarial. Como foi o processo de transição gera-
cional entre o seu pai e si? Foi um desafio assumir a 
liderança de um legado tão marcante?
A sucessão foi um processo gradual e exigente. Apesar de 
familiar, houve momentos de tensão ou perturbação pela 
diferença de visões entre gerações. Com o tempo e com 
cedências da minha parte, a transição tornou-se mais flui-
da e tranquila. Assumi a liderança num espírito de conti-
nuidade, valorizando os princípios que sempre orientaram 
a AGRIFER. No início, falei com os colaboradores, e depois 
mantive a essência do legado, sem ruturas com o passado, 
adaptando apenas o necessário para responder aos desa-
fios atuais. E passados 3 anos da morte do meu pai, conti-
nuei a fazer o trabalho que ele desenvolvia e a verdade é 
que a empresa continuou a crescer.
 
Qual o significado de liderar uma empresa de âmbito 
familiar que está a comemorar 60 anos de atividade?
Liderar uma empresa com seis décadas de história é uma 

responsabilidade imensa. Dar continuidade a uma obra 
consolidada é, muitas vezes, mais exigente do que ini-
ciar um novo projeto. É necessário compreender os 
processos, preservar os valores e garantir que não se 
comprometa o percurso já alcançado. A fasquia está 
elevada e não há margem para falhas. Honrar o passa-
do exige rigor, empenho e visão.
 
A mudança de foco do setor agrícola para o in-
dustrial revelou-se decisiva. O que motivou essa 
transformação estratégica e como foi o processo 
de adaptação?
A mudança foi impulsionada por circunstâncias de 
mercado. A forte concorrência no setor agrícola, com 
a entrada de novas marcas apoiadas pelos primeiros 
fundos comunitários, obrigou-nos a reavaliar o rumo. O 
convite da JCB para representar a marca abriu portas à 
construção civil. Foi um salto arriscado, mas transfor-
mou-se num ponto de viragem decisivo e num vetor de 
crescimento sustentável.



A AGRIFER tem sido caracterizada por uma gestão 
prudente e sustentada. Que princípios orientam esta 
filosofia empresarial e como isso influencia o vosso 
dia a dia?
A nossa gestão assenta na paixão pelo trabalho e no cum-
primento rigoroso das obrigações com trabalhadores, for-
necedores, os diferentes organismos do Estado e banca, 
quando foi necessário recorrer-lhe. Esta postura responsá-
vel e ética tem permitido à AGRIFER crescer de forma sus-
tentada, mantendo relações de confiança e credibilidade 
com todos os seus interlocutores.
 
A parceria com marcas como a JCB, a Mitsubishi ou a 
ATLAS COPCO tem sido essencial para o vosso posi-
cionamento no mercado. Que critérios seguem para 
escolher os vossos parceiros?
Privilegiamos marcas de referência, com qualidade com-
provada, fiabilidade e bom serviço pós-venda. Valorizamos 
o suporte técnico e o fornecimento de peças durante toda a 
vida útil dos equipamentos. A longevidade das nossas má-
quinas exige parceiros com capacidade de resposta a longo 
prazo, assegurando tranquilidade aos nossos clientes.
 
Ao longo deste ano de comemorações, decidiram pro-
mover almoços temáticos na empresa com pessoas 
ilustres com quem se identificam pela sua experiên-
cia empresarial e clientes que vos acompanham há 
mais tempo, para além dos eventos “Dia do Cliente” 
(JCB e Mitsubishi) e da ação de descerramento da pla-
ca em memória do fundador. Que propósitos tiveram 
estas iniciativas e que impacto têm as relações dura-
douras no vosso crescimento e reputação?
Estas iniciativas reforçam a ligação com os nossos clientes 
e parceiros. Procurámos partilhar a nossa história e visão de 
futuro. Mais do que celebrar o passado, estas ações acom-
panham uma transformação profunda na organização in-
terna, com foco na eficiência, agilidade e proximidade com 
o cliente.
 
Muitos colaboradores estão na AGRIFER há mais de 20 
anos. Que valores acredita que fazem com que os tra-
balhadores “vistam a camisola” da empresa?
O fator principal é o fator humano, o ambiente de trabalho e 
a proximidade vivida na empresa entre a gerência e a equi-
pa de trabalho. Apesar de exigirmos profissionalismo e rigor, 
cultivamos relações de respeito e solidariedade, promoven-
do um espírito de equipa e um ambiente familiar. Ofere-
cemos boas condições de trabalho, premiamos a produti-
vidade e criamos um espaço onde as pessoas se sentem 
valorizadas. Mais do que o salário, é este espírito de união 
que fideliza os colaboradores.
 
A PROPOSAL nasceu de uma ideia académica e tor-
nou-se uma extensão relevante da AGRIFER. Qual 
o papel que esta empresa assume hoje no vosso 
ecossistema?
A PROPOSAL, criada em 2002, surgiu como uma extensão 

natural da AGRIFER, focando-se no aluguer de equipamen-
tos para construção civil. Embora com estruturas e gestões 
autónomas, as duas empresas complementam-se: a AGRI-
FER vende e repara máquinas, e a PROPOSAL aluga-as. É 
uma relação de cooperação com um toque de concorrên-
cia, mas que funciona em harmonia, uma vez que os pro-
prietários são comuns e os objetivos estão alinhados.
 
A responsabilidade social da AGRIFER para com o 
meio envolvente é publicamente ativa, tendo promo-
vido, nos últimos anos, diversas ações de solidarieda-
de, através de práticas desportivas, apoio a eventos 
culturais e angariando verbas para diferentes causas 
sociais. Acredita que as empresas têm um papel ati-
vo no desenvolvimento das comunidades onde estão 
inseridas?
Sim. As empresas não existem apenas para gerar lucro, mas 
também para contribuir para a sociedade. Devem criar em-
prego, pagar impostos e, sempre que possível, apoiar cau-
sas sociais. Na AGRIFER, procuramos ser um exemplo de 
responsabilidade social, colaborando com instituições e 
promovendo iniciativas locais. Fazemo-lo com convicção, 
por dever moral e não por necessidade de visibilidade.
 
Nos últimos 60 anos, atravessaram crises económicas 
e momentos de incerteza. Qual foi o episódio mais de-
safiante da história da AGRIFER?
O momento mais difícil foi o incêndio de 2016. Em poucas 
horas, perdemos quase tudo. Apesar do estado deplorável 
das instalações provocado por este grave incidente, em dois 
meses já estávamos operacionais. Também ultrapassamos 
várias crises económicas graças à visão e intuição do meu 
pai, que sempre soube antecipar dificuldades e tomar me-
didas prudentes. A resiliência da equipa foi essencial para 
superar estes desafios.
 
O mercado nacional continua a ser o foco princi-
pal. Mas nunca sentiram que poderiam levar o vosso 
know-how além-fronteiras?
Recebemos vários convites para expandir, nomeadamen-
te para Angola, mas optámos por manter o foco regional. A 
nossa prioridade sempre foi a excelência no serviço, e acre-
ditámos que crescer demasiado poderia comprometer a 
qualidade que nos distingue. Essa escolha limitou a dimen-
são, mas consolidou a nossa reputação como uma das me-
lhores empresas do setor na região.
 
Olhando para o futuro, como imagina a AGRIFER da-
qui a 10 anos? Há planos para reforçar áreas como a 
digitalização, a sustentabilidade ou novos segmentos 
de negócio?
Estamos a preparar o futuro com uma estratégia clara de 
continuidade. Temos uma equipa equilibrada entre expe-
riência, maturidade e juventude, e estamos a formar no-
vos talentos para garantir a sustentabilidade da empresa. O 
objetivo é assegurar que a AGRIFER não apenas sobreviva, 
mas prospere nas próximas décadas. Queremos que che-
gue aos 100 anos, com qualidade, inovação e responsabili-
dade social.



FESTIVAL VILAR DE MOUROS 2025
60 ANOS DE HISTÓRIA,
MÚSICA E MEMÓRIA VIVA



ilar de Mouros, pequena e bucólica aldeia mi-
nhota, volta a ser palco de um dos momentos 
mais aguardados do calendário cultural portu-
guês: o Festival CA Vilar de Mouros. Em 2025, 

a celebração é dupla, além de mais uma edição de exce-
lência, assinalam-se os 60 anos desde a sua fundação. 
É o decano dos festivais da Península Ibérica, uma re-
ferência incontornável no panorama musical europeu, 
e este ano apresenta um cartaz que honra o passado e 
abraça o futuro com igual intensidade.
Tudo começou em 1965, pelas mãos visionárias do mé-
dico António Barge, que quis dar palco à música popular 
do Alto Minho e da Galiza. Poucos imaginariam que, seis 
décadas depois, o festival viesse a transformar-se num 
símbolo da cultura musical em Portugal. A edição de 
1971, apelidada de "Woodstock à portuguesa", com Elton 
John e Manfred Mann, foi um marco de irreverência e 
vanguarda. Em 2025, essa chama continua acesa.
Comemorando seis décadas de existência, o Festival CA 
Vilar de Mouros reafirma-se como um espaço de cruza-
mento geracional, onde o peso da história coexiste com 
a frescura da novidade. O cartaz de 2025 espelha essa 
dualidade com rara mestria.

V



 
Cartaz de excelência para 4 dias de celebração
Esta edição especial marca também o regresso do 
formato de quatro dias e, entre 20 e 23 de agosto, as 
margens do Coura vão ecoar com nomes sonantes da 
cena musical nacional e internacional. A abrir, dia 20, 
uma noite dominada pela música britânica: James, The 
Kooks, The Stranglers e Starsailor darão o mote para 
um festival memorável.
No dia seguinte, 21, o punk toma conta do recinto com 
a presença histórica dos Sex Pistols, agora com Frank 
Carter ao leme, acompanhados pelos igualmente 
icónicos The Damned, pelos enérgicos Palaye Royale e 
pelas alternativas Girlband!.
A 22 de agosto, é a vez de uma noite intensa: o rock de 
estádio dos Papa Roach, o regresso dos revolucionários 
Refused, a homenagem aos Linkin Park através dos 
Hybrid Theory, e o talento fresco de Girl Scout.

A fechar, no dia 23, um regresso há muito aguardado: 
Da Weasel, acompanhados por I Prevail, The Ting Tings 
e os carismáticos Stereo MC’s. Um fecho à altura de uma 
edição histórica.
 
Mais do que um festival, uma comunidade em festa
O Festival CA Vilar de Mouros é mais do que música. É um 
exemplo de simbiose entre cultura e território. As equipas 
de produção, formadas maioritariamente por habitantes 
locais, são o coração de um evento que valoriza a comu-
nidade. Esta aposta na inclusão é um reflexo do profundo 
respeito que o festival tem pela região que o viu nascer.
O apoio do Município de Caminha e da Junta de Fre-
guesia de Vilar de Mouros continua a ser essencial, tal 
como a parceria com o Crédito Agrícola, naming sponsor 
desde 2023 e que permanece em 2025. Esta ligação entre 
o mundo financeiro e a cultura tem permitido fortalecer 
o evento e garantir a sua continuidade com identidade e 
ambição.



 
Um museu para a história
Mas a comemoração dos 60 anos não se esgota no fes-
tival. A Câmara Municipal de Caminha anunciou para 
2026 a inauguração de um museu dedicado ao Festival 
de Vilar de Mouros, com curadoria do professor Fer-
nando Zamith, da Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto. Instalar-se-á na Casa do Barrocas, edifício de 
valor simbólico para a freguesia, e pretende ser mais 
do que um repositório do passado, transformando-se 
num espaço vivo, onde se celebra a cultura e se projeta 
o futuro.
O espólio reunido ao longo das décadas, com a parti-
cipação ativa da comunidade local, será a base desta 
nova instituição cultural. Um convite já foi lançado a 
todos aqueles que possam contribuir com materiais 
históricos do festival, para que esta memória seja pre-
servada e partilhada.
Sessenta anos depois da sua génese, o Festival CA Vilar 
de Mouros permanece assim como um exemplo ímpar 
de resistência cultural, inovação estética e ligação afe-
tiva a um território. É um festival que soube envelhecer 
com irreverência e que continua a emocionar novas 
gerações.
Em 2025, esta pequena aldeia minhota volta a vibrar 
com a intensidade da música, a comunhão do público 
e o pulsar da história. Não é apenas um festival. É uma 
celebração de quem fomos, de quem somos e do que 
queremos continuar a ser. E por todas estas razões, po-
demos afirmar sem rodeios que Vilar de Mouros está 
vivo e a festa está prestes a começar!
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«BRAGA TEM TUDO:
QUALIDADE DE VIDA, CULTURA E OPORTUNIDADES»

Marcello Valle

«A minha vivência 
internacional é o que me 
diferencia dos demais 
consultores»

Marcello Valle é um nome cada vez mais reconhecido 
no setor imobiliário nacional, em especial na cidade 
de Braga, onde se tem destacado pelo seu olhar in-
ternacional e abordagem personalizada. Com uma 
trajetória marcada por experiências em múltiplos 
países e uma notável fluência intercultural, alia sen-
sibilidade humana a um profundo conhecimento do 
mercado para oferecer um serviço verdadeiramente 
diferenciador. Marcello Valle construiu um percurso 
singular, que hoje coloca ao serviço de famílias e in-
vestidores estrangeiros que procuram em Braga não 
apenas uma casa, mas um novo estilo de vida. Nesta 
entrevista, revela-nos o que o trouxe até à cidade mi-
nhota, a forma como a multiculturalidade influencia a 
sua prática profissional e os valores que definem a sua 
visão de sucesso.

Para começar, faça-nos uma breve apresentação de 
si, em termos pessoais?
Gosto muito desta pergunta pois as minhas origens são 
uma mescla de culturas que moldaram a minha vida e 
a pessoa que me tornei hoje. Nasci no Rio de Janeiro, 
mas sou filho de mãe portuguesa, natural da região de 
Santa Maria da Feira, no norte de Portugal. Aos 15 anos, a 
minha vida tomou um rumo internacional quando decidi 
mudar-me para a Suíça, para estudar no renomado co-
légio interno Collège du Léman em Versoix, Geneve. Após 
a conclusão do secundário, iniciei os meus estudos em 
Gestão e Marketing em Lugano, uma cidade situada no 
coração da Suíça italiana. A fluência em cinco idiomas - 
Português, Inglês, Espanhol, Francês e Italiano - abriu-me 
muitas portas e, após concluir essa fase, resolvi concluir 
os meus estudos em San Diego, na Califórnia. Entretanto, 
a vida trouxe-me de volta ao Rio de Janeiro, com a se-
paração dos meus pais, para assumir o negócio familiar 
- uma rede de postos de gasolina. Foi neste regresso que 

conheci a minha esposa, Gizelis. Estamos casados há 25 
anos e temos dois filhos, o Leonardo Valle de 13 anos e o 
Kaio Valle de 23 anos. 

Quando e porque decidiu vir para Braga?
Após passar alguns anos no Rio de Janeiro a organizar e 
a estruturar a minha empresa, acabei por vender parte 
dela, o que me permitiu regressar aos Estados Unidos, 
desta vez já com a minha família. A escolha desta vez 
recaiu na Flórida, mais precisamente em Windermere, 
onde vivemos durante bastante tempo. A opção da Fló-
rida deveu-se ao facto de a minha sogra já lá residir, o que 
facilitou a nossa transição. Só mais tarde é que decidimos 
vir para Braga. Após muita pesquisa, percebi que Braga 
seria o local ideal para mim e para a minha família. Em 
dezembro de 2020, no auge da pandemia, mudamo-nos 
para Portugal. Não foi uma decisão tomada com facili-
dade, mas percebi de imediato que a nossa escolha es-
tava certa. Em muito menos tempo do que imaginamos, 
não só nos adaptamos, como nos apaixonamos profun-
damente pela cidade.

Quando iniciou o seu percurso no mercado imobiliário?
Recordo-me desde sempre de ouvir os meus pais e avós 
portugueses, sempre a dizer que o melhor investimento 

TXT: VASCO ALVES
PIC: NELSON GONÇALVES | NG VÍDEO STUDIO

Consultor Imobiliário Internacional 



«BRAGA TEM TUDO:
QUALIDADE DE VIDA, CULTURA E OPORTUNIDADES»

Compreendo as 
expectativas 

de quem chega, 
porque já estive 

do outro lado”
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que há é investir em imóveis. Desde jovem, mesmo 
quando vivia no estrangeiro, estive sempre atento às 
oportunidades no mercado imobiliário. No entanto, foi 
aqui em Braga, após a minha mudança em 2020, que 
decidi dedicar-me a 100% à consultoria imobiliária.
 
Como é que a sua multiculturalidade e experiência in-
ternacional moldaram a sua visão do setor imobiliário 
em Portugal?
Quando cheguei a Portugal, percebi rapidamente que 
muitos amigos e conhecidos americanos estavam a 
manifestar um grande interesse em viver e investir aqui. 
Portugal e, especialmente Braga, estava a tornar-se num 
destino cada vez mais apelativo, não só pela qualidade 
de vida, mas também pelos preços atrativos no mercado 
imobiliário, comparativamente com os Estados Unidos. 
Notei, no entanto, que apesar de existirem consultores 
imobiliários competentes, poucos compreendiam verda-
deiramente o mindset, cultura e expectativas dos estran-
geiros, especialmente dos americanos. Foi aí que vi não só 
uma oportunidade, mas também a necessidade dentro 
do mercado imobiliário de Braga: aproveitar a minha expe-
riência internacional e o meu entendimento profundo das 
culturas americana e portuguesa para oferecer um serviço 
diferenciado. E quase que imediato e naturalmente, logo 
após o meu início neste novo desafio, comecei a ter resul-
tados fantásticos. Hoje, orgulho-me de ter ajudado vários 
investidores e famílias a encontrarem o seu novo lar ou o 
seu próximo grande investimento em Braga. 
 
Qual foi o maior desafio da sua mudança de vida da 
Flórida para Braga, e o que mais o surpreendeu na 
cidade bracarense?
O maior desafio foi mesmo a decisão de virmos em de-
finitivo para Portugal. Porque desde a nossa chegada 
a Braga só temos tido experiências fantásticas. Braga 
é uma cidade muito dinâmica e uma das coisas mais 
surpreendentes é o fato de Braga possuir um calendário 
cultural com eventos durante todo o ano e para todos 
os gostos. Já tendo sido eleita a melhor cidade para se 
visitar na Europa, Braga tem o São João de Braga, a Noite 
Branca, a Semana Santa e a Braga Romana (minha fa-
vorita) entre muitas outras atrações e atividades durante 
todo o ano. Realmente, não tem como se entediar a viver 
cá. O município de Braga está de parabéns por todas 
estas iniciativas e, principalmente, pela forma como 
gerem tudo isso. 

Considera que a sua vivência em diferentes países 
lhe dá uma vantagem competitiva no mercado 
português?
Sim, é exatamente isso que me diferencia dos demais 
consultores imobiliários em Portugal. A minha vivência 
e conhecimento profundo da cultura norte-americana 

A minha missão é 
garantir que cada 
cliente se sinta seguro 
em todas as fases do 
processo»



proporcionam-me um diferencial que dificilmente é 
equiparado por outros consultores. Isso trouxe-me não 
só um entendimento preciso das reais expectativas dos 
meus clientes, como também a capacidade de os servir 
com transparência comunicando sempre como todo o 
procedimento da compra ou venda de um imóvel em 
Portugal deve proceder-se. 
 
O que faz de Braga um destino tão atrativo para 
estrangeiros, especialmente para brasileiros, ameri-
canos e canadianos?
Braga destaca-se pela sua segurança, mas há muito mais 
que nos atrai. O sistema de educação é de excelente qua-
lidade, os serviços de saúde são acessíveis e eficazes, e o 
transporte público é eficiente, o que facilita imenso a vida 
do dia-a-dia. A qualidade de vida em Braga é realmente 
impressionante: é uma cidade que proporciona o am-
biente tranquilo de uma cidade de pequena dimensão, 
mas com todas as comodidades e atrativos de uma ci-
dade maior. Além disso, a localização geográfica é uma 
mais-valia inegável. Estamos a menos de 45 minutos 
do Porto, 30 da praia e a 55 minutos de Espanha, o que 
amplia ainda mais as nossas opções de lazer e cultura. 
Este equilíbrio entre qualidade de vida, acessos e oportu-
nidades faz de Braga o local perfeito.
 
Que diferenças culturais mais marcam o processo de 
compra de imóveis entre portugueses e estrangeiros?
As principais diferenças culturais no processo de compra 
de imóveis entre portugueses e estrangeiros estão na 
forma de comunicar, nas expectativas e nos níveis de 
informação. E é exatamente aí que ter alguém como eu e 
uma empresa como a ARYS por trás faz toda a diferença. 
Os portugueses tendem a valorizar relações pessoais e 

negociações diretas, já os estrangeiros podem ter abor-
dagens mais formais e procurar informações detalhadas. 
Além disso, estrangeiros podem desconhecer os aspetos 
legais e fiscais específicos de Portugal, como impostos 
e documentação necessária. Com a experiência que 
tenho no setor imobiliário nos dois lados, consigo não só 
esclarecer todas as dúvidas, como também garantir que 
somente iremos avançar, seja com quem for o processo, 
quando ele esteja 100% seguro e no momento em que 
tudo irá correr legalmente bem. 
 
Em que aspetos considera que a sua abordagem ao 
cliente é verdadeiramente diferenciadora dentro do 
setor?
O meu grande diferencial reside no atendimento per-
sonalizado que ofereço aos meus clientes. Existem con-
sultores imobiliários bons e competentes em Braga e a 
nível nacional, mas consultores com a minha experiência 
de vida são menos comuns. O meu percurso pessoal e 
profissional permite-me compreender profundamente 
as expectativas e necessidades dos meus clientes, inde-
pendentemente da sua origem. Este entendimento pro-
fundo é a chave para que eu possa dedicar-me integral-
mente à procura das soluções que melhor correspondem 
aos seus objetivos. Estou constantemente empenhado 
em dar o meu melhor todos os dias, sem me preocupar 
excessivamente com o resultado final, pois confio que o 
resultado acabará por acontecer naturalmente.

Que estratégias utiliza para manter-se atualizado 
e competitivo num mercado global cada vez mais 
dinâmico?
Esta é uma pergunta muito interessante pois o mercado 
global é exatamente assim... cada vez mais dinâmico. E 



Escolhi a ARYS 
porque, como cliente, 
senti confiança 
desde o primeiro 
momento»



para me manter informado e atualizado uso os meus 
conhecimentos e contactos internacionais para cons-
tantemente estar a par do que o mundo do imobiliário 
traz de novidade. Estar em contacto constante com con-
sultores internacionais como a família Kretz na França, 
Ryan Serhant nos Estados Unidos, Ruy Moura no Brasil 
e Daniel Daggers na Inglaterra faz com que eu esteja 
sempre atualizado com os acontecimentos no mundo do 
imobiliário global. 
 
É considerado uma referência nacional na área do 
imobiliário. O que considera que leva o público estran-
geiro a solicitar os seus serviços?
Acredito que tudo isso aconteceu devido a uma combi-
nação de vários fatores. Em primeiro lugar, sou alguém 
que também já viveu o que os meus clientes estão a 
passar, o que cria uma identificação imediata e reforça 
a confiança nos meus serviços. A minha experiência de 
vida, acumulada em diversos países e setores de negó-
cios, deu-me um conhecimento profundo e uma pers-
petiva que me diferenciam de outros consultores. Além 
disso, na minha opinião, o que realmente me destacou 
como uma referência para este público foi a paixão que 
tenho pelo que faço. Essa paixão reflete-se na forma 
como me relaciono com os meus clientes, que sentem 
essa dedicação genuína. Eles sabem que podem confiar 
em mim e na minha equipa, pois estamos sempre em-
penhados em encontrar as melhores soluções para cada 
um deles. O sucesso deles é o meu sucesso e é isso que 
nos motiva todos os dias. 
 
Como vê o futuro do mercado imobiliário interna-
cional em Braga nos próximos 5 a 10 anos?
Ao invés de prever sobre o mercado imobiliário interna-
cional em Braga prefiro prever que nos próximos 5, 10 ou 
15 anos eu esteja a servir clientes por todo o mundo da 
mesma forma como já o faço hoje em Portugal. Propor-
cionando uma experiência única e exclusiva seja onde es-
tivermos. Isso ao lado dos meus filhos e podendo passar 
tudo que aprendi ao longo de todos estes tempos para 
eles. E que, assim como eu, possam aprender a amar o 
que fazemos. Pois trabalhar no que amamos é um privi-
légio que eu reconheço e agradeço todos os dias.
  
Começou este trajeto através da DS Braga Centro e 
está agora na ARYS. De que forma este percurso tem 
contribuído para esse crescimento e confiança no 
setor? E o que o levou a escolher estas agências em 
detrimento de outras redes?
Foi precisamente através da DS Braga Centro, hoje 
conhecida como ARYS, que comprei a casa onde moro 
com a minha família, bem como alguns imóveis para 

investimento quando me mudei para Braga. A expe-
riência foi tão positiva que, ao decidir enveredar pelo 
ramo imobiliário, não tive dúvidas sobre qual agência 
escolher. O Ricardo Costa, a Cátia Clemente e, espe-
cialmente, o Daniel Walter acolheram-me de braços 
abertos, proporcionando-me todo o apoio e orientação 
necessários. Graças a esse suporte e à equipa altamente 
profissional, consegui alcançar um nível de sucesso no-
tável em muito pouco tempo. Escolhi a ARYS não só pela 
excelência no serviço e o profundo conhecimento do 
mercado imobiliário local, mas também pelo seu com-
promisso em acompanhar o cliente em todas as etapas 
do processo, desde a escolha do imóvel até ao fecho do 
negócio. A sua capacidade de antecipar necessidades e 
resolver desafios com rapidez e eficácia foi determinante 
na minha decisão. Além disso, a rede de contactos e a re-
putação sólida da ARYS no mercado de Braga deram-me 
a confiança de que estava a trabalhar com os melhores. 
A ARYS tem um profundo entendimento do que significa 
investir ou adquirir uma casa em Braga, o que foi crucial 
na minha própria experiência como cliente e, mais tarde, 
como profissional do setor.
 
Para si, o que é o verdadeiro sucesso profissional e o 
que ainda ambiciona alcançar?
Para mim, o sucesso vai muito além dos resultados 
financeiros. O sucesso está diretamente ligado à satis-
fação plena dos meus clientes, sejam eles vendedores ou 
compradores. O meu papel é guiá-los de forma eficiente, 
ajudando-os a alcançar os seus objetivos, seja na compra 
ou na venda de um imóvel. Sinto-me realizado quando 
vejo uma família, seja de Braga ou do estrangeiro, estabe-
lecer-se com confiança no seu novo lar, sabendo que teve 
todo o apoio necessário ao longo do processo. Sucesso sig-
nifica conseguir um bom negócio para os meus clientes 
vendedores, garantindo que o seu imóvel seja valorizado 
de forma justa e vendido dentro dos prazos previstos. É 
uma questão de garantir transparência, confiança e pro-
fissionalismo em cada etapa. Acima de tudo, o sucesso 
está na confiança que os meus clientes depositam em 
mim. Quando me recomendam a amigos e familiares, sei 
que fiz um trabalho bem feito. Esse é o meu verdadeiro 
medidor de sucesso: a satisfação e a felicidade daqueles 
com quem trabalho. É isso que me motiva diariamente - 
saber que contribuo para um momento tão importante 
na vida das pessoas. Quanto ao que ambiciono para o 
futuro, expandir internacionalmente podendo atender 
clientes compradores e vendedores de todas as partes 
da Europa e do mundo é um dos meus objetivos a curto 
e médio prazo. E fazê-lo juntamente com o meu filho Kaio 
Valle que recentemente começou a trabalhar comigo. E, 
sempre, é claro, com todo o amparo do grupo ARYS. 



Na Póvoa de Lanhoso, pulsa uma empresa onde cada qui-
lómetro percorrido conta uma história. A Nunes - Agência 
de Viagens e Turismo é um nome de credibilidade no 
setor do transporte de passageiros, mas também o 
reflexo de uma trajetória de persistência, de espírito fa-
miliar e de uma dedicação indiscutível à qualidade e ao 
conforto de quem escolhe viajar com eles.
Tudo começou no início dos anos 90, quando Melchior 
Nunes, natural da Régua, conduzia emigrantes entre 
a Suíça e Portugal nas épocas festivas. A ligação com a 
Póvoa de Lanhoso cresceu a cada regresso e, em 2002, 
decidiu estabelecer ali a sede da sua própria empresa. 
Começou com um autocarro alugado à empresa suíça 
onde trabalhava. Com o passar do tempo, a confiança 
do público, aliada ao boca-a-boca e a uma comunicação 
cuidada, fizeram a marca crescer.
 
Frota moderna com 24 autocarros
Hoje, a Nunes Viagens conta com uma frota moderna 
de 24 autocarros, com capacidade entre 50 e 80 lugares, 
aptos a responder a todas as necessidades, desde ex-
cursões turísticas e viagens corporativas, a passeios de 
estudantes ou eventos de grupos seniores e associações. 

Seja em território nacional ou pelas estradas da Europa, 
a empresa garante uma experiência de viagem marcada 
pela comodidade, segurança e eficiência.
Entre os marcos da sua história, destaca-se a aquisição, 
em 2007, de um Setra 431, o primeiro modelo da marca 
na Península Ibérica, um símbolo da aposta contínua em 
qualidade e inovação. Mas não são apenas os veículos 
que se destacam. A equipa que os conduz e que os 
mantém operacionais é o verdadeiro motor da empresa: 
motoristas experientes e atentos, técnicos de oficina qua-
lificados e uma equipa de BackOffice incansável. Todos 
partilham o mesmo objetivo: garantir que cada cliente 
chega ao seu destino com um sorriso no rosto.
 
Um serviço de qualidade e proximidade
A personalização do serviço é uma das imagens de marca. 
Para além do habitual conforto a bordo, a Nunes Viagens 
oferece pequeno-almoço durante as viagens, reforçando 
a atenção ao detalhe e o cuidado com quem viaja. A em-
presa é ainda conhecida pela sua pontualidade, rigor e 
fiabilidade, elementos que conquistaram uma clientela 
fiel, que não troca esta casa por nenhuma outra.
A presença da Nunes no mercado internacional está 

NUNES - AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

UMA HISTÓRIA DE ESTRADA, 
FAMÍLIA E CONFIANÇA



também consolidada através de uma empresa sediada 
em Zurique, na Suíça, que integra o mesmo grupo. Esta 
ligação permite uma atuação ainda mais eficaz junto das 
comunidades emigrantes, facilitando a coordenação de 
serviços de transporte entre os dois países e garantindo 
uma presença direta junto de um dos principais públicos-
-alvo da empresa.
E porque a Nunes é um parceiro de viagem, o seu leque 
de serviços vai além das rotas internacionais para emi-
grantes (sobretudo entre Suíça e Portugal) ou da partici-
pação na Linha da Alsa para a Corunha. A empresa dedi-
ca-se, igualmente, com igual afinco à organização criativa 
e profissional de roteiros turísticos em território nacional, 
principalmente, no Norte do país, desenhados à medida 
de cada grupo, com um acompanhamento próximo em 
todas as etapas.
Apesar do crescimento ao longo dos anos, a empresa 
mantém-se fiel às suas raízes: uma estrutura familiar, 
onde os valores da proximidade, confiança e empenho 
são passados de geração em geração. O futuro, esse, é 
encarado com ambição, mas também com os pés bem 
assentes na estrada. O plano é claro: um crescimento 
sustentado, sempre com foco na qualidade do serviço, 
na modernização contínua da frota e na formação da 
equipa. Sempre com o objetivo de garantir a satisfação 
total dos seus clientes, fazendo-o com a certeza de que 
cada viagem, por mais longa que seja, começa com um 
“bem-vindo a bordo” e termina com a vontade de repetir. 
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UM TESOURO DE TRADIÇÃO,
PATRIMÓNIO E NATUREZA

PÓVOA DE LANHOSO

Póvoa de Lanhoso afirma-se como um dos mais autênticos concelhos  
do norte de Portugal. Combinando um invejável património histórico, 
um legado cultural profundo e uma ligação ancestral à arte do ouro, esta 
terra minhota é um destino que merece ser conhecido, vivido e valorizado.
Assume-se como um território de alma, onde a tradição abraça a moder-
nidade, o património dialoga com a natureza, e a arte do ouro continua 
a brilhar com o fulgor de outrora. Um destino que honra o passado, vive 

intensamente o presente e olha com confiança para o futuro.



A TERRA DO OURO E DA FILIGRANA
Designada como a terra do ouro, a Póvoa de Lanhoso 
é reconhecida nacional e internacionalmente pelo seu 
papel ímpar na preservação da arte da filigrana, uma 
das mais finas expressões do artesanato tradicional 
português. A técnica milenar, transmitida de geração 
em geração, encontra aqui um dos seus mais respei-
tados bastiões, com especial destaque para as fregue-
sias de Travassos e Sobradelo da Goma.
A Sala de Interpretação da Filigrana, situada na Casa 
da Botica, é um espaço museológico e pedagógico 
que revela os segredos desta arte, desde a manipu-
lação dos delicados fios de ouro até ao processo de 
polimento final. Através de painéis interpretativos e 
um itinerário expositivo, os visitantes são conduzidos 
por um universo de minúcia, destreza e beleza rara, 
homenageando os mestres filigraneiros locais.
Complementar a este percurso é o Museu do Ouro de 
Travassos, inaugurado em 2001, que resulta da visão 
e dedicação de Francisco de Carvalho e Sousa, ou-
rives de profissão e guardião desta tradição. O museu 
preserva duas antigas oficinas, apresentando uma re-
constituição fiel de uma oficina dos anos 50, uma sala 
dedicada ao ouro e espaços para exposições temporá-
rias. É um centro de dinamização cultural e formativa 
que reforça a importância da filigrana na identidade 
povoense.

CASTELO DE LANHOSO,  
O GUARDIÃO DA HISTÓRIA
Elevando-se no topo do maior afloramento granítico 
monolítico da Península Ibérica, o Castelo de Lanhoso 
domina a paisagem como guardião silencioso de sé-
culos de história. A sua origem remonta ao período 
medieval, embora o monte tenha sido habitado desde 
o Calcolítico. A sua localização estratégica, entre os 
vales dos rios Ave e Cávado, garantiu-lhe um papel 
central na defesa e controlo da região.
D. Dinis atribuiu foral ao concelho em 1292, reforçando 
a importância da fortaleza. Hoje, é símbolo patrimonial 
e cultural da Póvoa de Lanhoso, palco de reencontros 
com o passado e cenário privilegiado para visitas pe-
dagógicas e turísticas.
Ali bem perto, implantado no Monte do Pilar, o Castro 
de Lanhoso beneficia de uma localização privilegiada, 
que lhe conferia naturais condições de defesa. As es-
truturas habitacionais, de planta circular e retangular, 
distribuem-se em socalcos na vertente oriental do 
monte, sustentadas por muros de suporte.
O sítio arqueológico foi alvo de intervenções pontuais 
ao longo do século XX. As escavações conduzidas por 
Carlos Teixeira, nos anos 30, e por K. Petruso, em 1982, 
revelaram diferentes fases de ocupação anteriores à 
romanização.
Em 2001, a Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso 
promoveu ações de valorização do espaço, com a 
limpeza das estruturas existentes e a construção de 
um núcleo de três habitações castrejas reconstituídas, 
baseadas em dados arqueológicos. O conjunto integra 
ainda um percurso interpretativo dedicado ao Castro 
de Lanhoso e à Cultura Castreja, proporcionando uma 
experiência educativa e imersiva aos visitantes.



CULTURA E NATUREZA
A estátua de Maria da Fonte constitui o mais emble-
mático símbolo da Revolução homónima, deflagrada 
na Primavera de 1846, na freguesia de Fontarcada, 
concelho da Póvoa de Lanhoso. Este movimento po-
pular, liderado por centenas de mulheres da região, 
teve como catalisador a contestação das chamadas 
“Leis da Saúde”, mas rapidamente evoluiu para uma 
contestação mais profunda à autoridade das recém-
-instaladas estruturas liberais. Os confrontos, inicial-
mente localizados, depressa se propagaram por todo 
o Minho e, subsequentemente, a diversas regiões do 
país, culminando na queda do Governo.
Figura icónica da resistência popular e da luta pelos 
ideais de justiça e igualdade, Maria da Fonte viria a 

afirmar-se, ao longo do tempo, como uma das mais 
notáveis heroínas da história portuguesa. A primeira 
homenagem escultórica que lhe é dedicada foi inau-
gurada em Lisboa, em 1920, por ocasião do centenário 
da Revolução Liberal. Já na vila da Póvoa de Lanhoso, 
berço do movimento, apenas em 1978 se concretiza a 
elevação de uma estátua em sua honra, obra do es-
cultor bracarense Jorge Ulisses. A 29 de maio de 2022, 
esta mesma peça foi reinstalada junto à igreja româ-
nica de Fontarcada, o local histórico onde tiveram 
lugar os primeiros confrontos da Revolução de Maria 
da Fonte.
Para conhecer a história de Maria da fonte, uma das 
figuras femininas mais marcantes da História de Por-
tugal, deve visitar o Centro Interpretativo Maria da 
Fonte (CIMF), situado junto ao emblemático Theatro 
Club, no centro urbano da Vila e Concelho da Póvoa de 
Lanhoso, no largo com o nome do maior benemérito 
que esta terra conheceu, o brasileiro de torna-viagem 
António Ferreira Lopes, onde em meados do século XIX 
se localizava a estalagem de Maria Luísa Balaio, para 
muitos investigadores, a verdadeira Maria da Fonte.
O Centro Interpretativo Maria da Fonte (CIMF) afirma-se 
como um espaço cultural dinâmico e multifacetado, 
inteiramente dedicado à preservação e divulgação da 
memória de uma das figuras femininas mais emble-
máticas da História de Portugal. Através de uma sala 
de interpretação equipada com painéis informativos 
e soluções digitais interativas, o CIMF proporciona 
uma experiência imersiva e educativa a visitantes de 
todas as idades. Complementado por serviços educa-
tivos dirigidos a escolas, grupos organizados, famílias 
e público em geral, incluindo percursos temáticos, 
jogos e livros digitais, projeções multimédia e edições 
especializadas, o centro integra ainda um auditório, 
um pequeno anfiteatro exterior e diversas áreas ex-
positivas. Destaca-se também o núcleo documental, 
que alberga o Arquivo Histórico Municipal, arquivos 
depositados, uma biblioteca focada no período do li-
beralismo e um valioso espólio artístico e etnográfico, 
consolidando o CIMF como um importante polo de 
conhecimento e cidadania histórica.
Ao lado, funciona o Theatro Club, com 120 anos de 
existência, que podemos considerar o coração cultural 
do concelho. Inaugurado em 1905, continua a ser palco 



de espetáculos marcantes, incluindo o Concurso Na-
cional de Teatro Ruy de Carvalho, que celebra o teatro 
amador nacional.
Para os apaixonados da natureza e da sustentabilidade, 
o Centro de Interpretação do Carvalho de Calvos 
(CICC) oferece uma experiência única. Localizado na 
freguesia de Calvos, numa área extensa verde, o centro 
homenageia o Carvalho de Calvos (ali situado). Com 
mais de 500 anos, o exemplar de Quercus robur mais 
antigo da Península Ibérica e segundo mais antigo 
da Europa, está classificado como árvore de interesse 
público desde 1997. De acordo com as medições mais 
recentes do Registo Nacional de Arvoredo de Interesse 
Público, realizadas pelo ICNF em julho de 2015, esta ár-
vore monumental atinge cerca de 30 metros de altura, 
apresenta um perímetro médio da copa de 112 metros 
e uma base de tronco com 11,5 metros de perímetro. 
Relativamente à atividade do Centro, promove ações 
de educação ambiental e preservação da biodiversi-
dade, sendo também local de lazer e aprendizagem 
intergeracional.
No interior do CICC, o “Observatório do Carvalho de 
Calvos” apresenta-se como um espaço de sensibili-
zação e educação ambiental, dividido em três núcleos 
expositivos: um dedicado ao Carvalho Alvarinho, outro 

centrado nas práticas de Reduzir e Reutilizar e um 
terceiro que explora os conceitos de Reciclar e Re-
parar. Com uma área total de 3,1 hectares, o parque 
envolvente acolhe ainda uma horta biossocial e uma 
horta comunitária em regime de agricultura biológica, 
canteiros de plantas aromáticas e medicinais, áreas 
de lazer e um parque de merendas. O CICC dinamiza 
um vasto leque de atividades ambientais gratuitas, 
adaptadas a diferentes públicos, com temáticas que 
abrangem os resíduos, a água, a biodiversidade, a 
alimentação saudável, a agricultura sustentável, a 
energia, a geologia e os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030. Ao longo do ano, o 
Centro celebra também diversas efemérides ambien-
tais através de dias e semanas temáticas, como o Dia 
Mundial da Terra (22 de abril), a Semana do Ambiente 
(2 a 10 de junho), a Semana Europeia da Mobilidade (16 
a 22 de setembro), ou o Dia da Floresta Autóctone (23 
de novembro), entre outros momentos de consciencia-
lização ambiental e envolvimento comunitário. Para os 
interessados, a marcação de visitas ou de atividades 
pode ser feita diretamente junto do CICC, reforçando 
o seu papel enquanto polo ativo de educação para a 
sustentabilidade.



No mesmo parque verde encontra-se instalado o 
Centro Cyclin’Portugal, uma infraestrutura de apoio 
aos praticantes de BTT. Equipado com balneários, 
casas de banho, área de lavagem de bicicletas, bar 
e uma máquina self-service para pequenas repara-
ções, o centro oferece condições adequadas à prática 
da modalidade. A rede de percursos associada, que 
atravessa todas as freguesias do concelho da Póvoa, 
apresenta diferentes níveis de exigência física e téc-
nica. Ao longo dos trilhos, os ciclistas são conduzidos 
por locais de elevado interesse patrimonial, natural e 
paisagístico, características que fazem deste centro 

uma referência para os entusiastas do BTT.
No leque de pontos de interesse, não podemos 
também deixar de referir o Miradouro de São Mamede. 
Situado na União de Freguesias de Calvos e Frades, 
destaca-se como o ponto mais elevado do município, 
alcançando os 750 metros de altitude. A partir deste 
privilegiado local, desfruta-se de uma deslumbrante 
vista panorâmica sobre a região do Minho, abran-
gendo a imponente Serra do Gerês, o pitoresco vale 
do Cávado e, ao longe, a linha do horizonte onde o mar 
se insinua.



AVENTURA E LAZER
Para quem procura adrenalina, a DiverLanhoso é uma 
referência incontornável no turismo de aventura em 
Portugal e na Europa. Com mais de 50 atividades ao 
ar livre, desde bungee jumping a canyoning, o parque 
combina adrenalina com hospitalidade, oferecendo 
alojamento em casas de madeira, gastronomia mi-
nhota e uma natureza deslumbrante. É um destino 
completo para famílias, escolas e grupos organizados.
Em contraste, as praias fluviais de Verim e da Rola 
proporcionam momentos de descanso e contacto com 
a natureza. A praia de Verim, com águas límpidas e 
acessibilidades melhoradas, é procurada por centenas 
de veraneantes, enquanto a praia da Rola, em Taíde, 
encanta pela sua paisagem ribeirinha e tranquilidade, 
sendo partilhada por habitantes da Póvoa de Lanhoso 
e de Guimarães.

GASTRONOMIA DE EXCELÊNCIA
E, por fim, visitar um local sem conhecer a sua gastro-
nomia é perder uma parte fundamental da experiência 
cultural e sensorial que o destino oferece. Na Póvoa de 
Lanhoso, a gastronomia é tipicamente minhota dife-
renciando-se pela mistura de ingredientes colocada 
na confeção dos pratos: o saber, a memória, a herança 
e o amor, tudo com o intento de proporcionar uma 
experiência única de saborear os alimentos com de-
leite e com prazer. Aqui, a gastronomia é rica e diver-
sificada, com várias especialidades de pratos onde se 
destacam o Cozido à Portuguesa, o Cabrito à São José, 
a Vitela Assada, o Bife à Romaria, um emblemático 
prato da Romaria de Nossa Senhora de Porto de Ave, 
que se realiza na freguesia de Taíde, as Rochas do Pilar, 
um pastel típico da região, tal como os “charutos”, um 
doce de marmelada especial envolto de uma massa 
fina (hóstia) que está em processo de certificação e 
registo da marca.  Além disso, a Póvoa de Lanhoso é 
conhecida pelos seus Vinhos Verdes, que comple-
mentam a gastronomia local. 
Para completar a experiência, em jeito de sugestão, a 
visita à Póvoa de Lanhoso deve incluir uma refeição no 
Restaurante O Victor, em São João de Rei. A tradição 
e a qualidade aliadas à simplicidade do ambiente rural 
conferem-lhe uma reputação invejável. O bacalhau 
na brasa com batata a murro é a sua especialidade, 
mas a costeleta de vitela e o cabritinho assado são 
igualmente memoráveis. Tudo regado com vinhos de 
excelência e rematado com sobremesas típicas como 
o leite creme.



O MAIOR PARQUE AVENTURA
DA PENÍNSULA IBÉRICA

DIVERLANHOSO

ituada na Póvoa de Lanhoso, a DiverLanhoso 
afirma-se como o maior parque de aventura 
da Península Ibérica. Com mais de 170 hec-
tares de natureza em estado puro, este é um 

espaço onde adrenalina, lazer e tranquilidade coexistem 
em perfeita harmonia. Com mais de 50 atividades de 
aventura disponíveis, a DiverLanhoso é o destino ideal 
para quem procura experiências memoráveis em fa-
mília, entre amigos ou em contexto profissional.
Este parque é muito mais do que um simples local de 
lazer: é um verdadeiro refúgio multifacetado que com-
bina emoção e descanso. O alojamento, composto por 
casas em troncos de madeira com charme singular, 
convida a uma estadia confortável, em pleno contacto 
com a natureza.
A vertente corporativa tem vindo a ganhar especial des-
taque, com a realização de eventos empresariais chave-
-na-mão. Aniversários de empresas, reuniões temáticas 
e ações de team building ganham uma nova dimensão 
na DiverLanhoso, onde trabalho e diversão se unem. As 
equipas podem usufruir de salas de conferência, piscina, 
restaurante, e claro, das atividades radicais que desafiam 
limites e fortalecem laços.
Para os mais jovens, os campos de férias, os programas 
escolares e as festas de aniversário são uma oportuni-
dade única de aprendizagem através da brincadeira e 
do contacto direto com a natureza. A promoção de va-
lores como o respeito, a resiliência e a cooperação são 
pilares essenciais desta oferta educativa.

Para além disso, a DiverLanhoso promove programas di-
recionados aos escuteiros e seniores, eventos pensados 
ao pormenor, onde a irreverência da aventura se funde 
com o romantismo da paisagem e a riqueza da gastro-
nomia minhota, resultando em celebrações autênticas 
e inesquecíveis.

RESTAURANTE PANORÂMICO
O Restaurante Panorâmico, no ponto mais alto do 
parque, é um verdadeiro ex-libris. Com vista deslum-
brante sobre o vale e as serras minhotas, oferece um 
ambiente acolhedor e familiar. Especializado em co-
zinha regional, com carnes nobres, bacalhau, polvo e 
doces tradicionais, adapta-se ainda às necessidades ali-
mentares dos seus visitantes, com opções vegetarianas, 
halal e para celíacos.

GRUPO DIVER
Um sonho tornado realidade. Uma aventura marcada 
pela audácia, resiliência e inovação. Uma empresa com 
mais de 20 anos no mercado do turismo aventura e de 
natureza em Portugal que apostou desde o seu pri-
meiro dia num turismo sustentável e de baixo impacto 
ambiental, de forte interação com a natureza e com 
um foco assertivo no mercado de famílias, grupos e 
educativo. Um percurso, feito de forma sustentado, que 
começou na Póvoa de Lanhoso e já se expandiu para 
Caminha numa tentativa de criar novas ofertas para o 
público amante da natureza e dos desportos aventura.
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